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FESTA DE GALA DO DIA 29. - Os fardões o o bouillon de riz à l'impériale. 
Auiatindo ao Pouuro, aiJuellea a quem as librés era11l puadaa, tomam com ellas a canja fabricada no 

Capitolio. E' a1utdavel e gostosa, e as libréa lhe asse11iam bem. 

- J,I, sei, J' sei; do que vock golta~ jj do caldo de gal!inha; enrija • fibra e amollece a t11pinhL J, sei, já -ei.,, 
(ftlr mtre u ptigH d4 corti11a. da tribut1a. ~ dali c~4.v 14.rg.v, diriJocí...a. u .ambra. de opinWU lit,ru e IU mani

fe.W, !~, a utor<"irr•m-.uJ. 
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lleceb,moe e agradce<!mOJ! : 

ll nrn º, s~i~'.:'l~:::~,si i'ii: }1f~o~;;
1
.'r~ii t~:i~ ~\el~~s rJ,:r:ct:ªs ('$~ 

crip1or Cnilhcrmcdo 1h<:\'cdo. 

IJiMiulluc11 econom,·ca.11.•• 10 e 11. - Continlm i, pu
blicttr u ll i81oi·ill de um crmie, do \'ictor ll ugo. 

Pro.Jptdo da O«ra11 ii11 e Prvtec~âo il[utua. 

Con\'iks dv: 
J ockey-Club. - Si a Directori a. lc\·aaso 8 sua OOuevo

lcnci:1 >t no~ pff,,rc,·cr dous c11rtõcs ... 

Co11grcuo llrn1.ileiro. 

Club "10-.rnrt. 

À.J jlwe.J do c,:mmtercio, quttdrilh11. ph11ntastic11. . 

Agrade«mos mi.i~: 
Ao S r . . Ferrari llll a.s.ignaturns do Lyrlco eom que 

nos honrou . 

Ao noseo amigo r'*** o busto cm gc;;eo do Alexandre 
Herculano, quo oecupa. um lugar de honra cm 110;;.,11 re
dacç,to. 

Quadro .JynOptico da imptrio do Jlrazil, pelo Sr. J . A . 
P ereira de C11rvalho. 

.E' um qui1dro l'Olll grande$ \'fl'citOII dci luz sob o ponto 
dc vistRd11eatntiotic11. . 

P edimOII f, illue! rndn rcdncçiio do Cruzeiro o obsequ io 
dci notici..ronouo11ppnrcci,nc11to. 

quundo niio o for. purucc-11os qucio nosso entreg11.dor 
descu1dou-eo ci que niio logrnmos II dita do ser lidos pela 
rcdacçiioilluetr1tdn,o quobns\tlntonoadcseonsola. 

A' urna ! 
titulo d'csto nrt.iguoto é pnrn e 
simplor;mento uma ci;ta fa<b figu 
ra de r hetoricn, quo se mostrn 

·do ,,cz em qm111do nos olh os 
indngudor cs do cor po eleitoral 
d 'esto feliz im pcr io. 

Diz-so (i 11rna, como so podorin 
dizei·, e com mais propri edade
ao caixote! 

Verdade Scj:t qu o a dnr-se ess., 
troe1t do term os os il!ustres r c
prc;;;entnntcs nos nrro ubos da sua 
eloq ncncia tcrinm d o substituir 

a antiga d 1npa-11ós os filhos da urna-por esta 
phrnso muito mnis prccis:t- nós os filhos do 
caixote. . .. 

Ainda ns,;. im, :tp('znrda maior pncisi1o d'estn 
ultima phrase, S1rn~ J~xc>'. os :rngnstos represen
t ant es ainda, usando-n, niio fallariam inteira ,·cr
dadc, pois qu e se ó in1 g:\\"CI quo $uns Excs. siio 
pai s d:, P atl'ia, o <pio t: 11nhcm ó subido é que 
niio s;io os 11101,mos :wgu~tos filhos dn urna, nem 
do caü:ote, 11em mc!' mo dn arca. 

E corno ó intli~pcn~nvül, p:u·:1 conYcnienüia 
d:1 d 1ctoriC'n p:wlnml'.! n hu·, quo o~ CXC('!lenti;a:,:i mos 
n,'.gu~tos H·j:im íilhos de nlgi~rnn Mu s11 ou pesson, 
nos 11iio hc ..: itnmol! t' m conh:.~r;a r quo n rn iii do 
Suas E xc~. é a 1·c~poit:1bi !i1-..: ima Sonhorn D . 
]fayo 1ietn ! 

' .. 
'.l' :io ex t remosa ó ()t< ta D. lfayoncln. pelos fi 

lhos quo ni 111la trnr. (m su ns ..::11tr:mhns o q ue 
na pt"Oxi ma lua du1·ú IÍ luz, q11c npezi11· do cstndo 

:~t~::~/~\~:~r'1::t~:1~t\~'1'.~~~~;lSSi~'l /;~:~;LI~~~ ~~;:i(~t~ 
fórn a vi:r O>! mcl l101·cll k,gnrc,; l'.!m que <lc\·o pó,· 
os seus querido>! ti!hos. . .. 

Quo D. llnyoncta tenha. bõa hora! 

Um paradoxo 
Jin no1ici:1s b(\fi!J o ha not icias mús; en lrc

tnn to as notic ins nds 8iiO q11 usi sümprn bons; 
excq it o nq uc!IHI! que ~ffo m1\s. 

'.1"1 .xocoz.to. 

( Po11cas gargalhadas r,cmes.) 

Typos e Typões. 
II[ 

l l. ltTOU I\ Dt: ÜLt\"t: IRA. 

cnhu m mo<;o possuo no 
Bri11.il mnis variada illus. 
1rn<;:1o littcrnrin. 

A sua i<C'ieneia rcsente
sc, todavia, da folt a do 
!ll('! hodo q ne houve nns 
leit u1'!1:•. 

B' como um sujeito 
quo comesse muito e <lc
}ll'CSi<n ; di ffi culdades de 

di%~~-:~:- pois, d o <ly spep-

sin. in t.e\lcct.unl. 
} l nE.<, ;t\n<la nssim, nenh um rnpnz lho leva a 

pnl mn. 
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Nenhum dos que conl1cço. 
'l'<.Jm di11s de bom humor o din~ do 111!111 

bumor, com fü~contuuç:lo div<.Jr,m d11 m:lior parlo 
dv1:1 homens. 

N'aquelles foz gosto tratai· com cllc: é in 
ainuanle, n\(l•,i·..i, 1J~pit"ituofü; n'oslo•, torna so 
sombrio com~ uni tumulo, i1Hrneessivcl, siueo
pth·el, impossin:11 

J:\ lhe conlwço :1 <li-"1)osiç:lo d0 cspirito 

pe\o;,\::r~~~: ,~1~;:r~::~~l~ ~:::~t::~~~I \~~:: :\ lll!liO-
ria dos littcrntos bri1~ileiro-<. l'orque o litterato 
ó como o r:1pé: vi:~j11do ó outro . 

. Foi amigo de 'J'heophilo Gauthie_r, !I quem 
de\·e um bom conselho, quo 11:Io <lunda trans
mittir aos :imigos. 

- l,i s-0z l-0~ dictiounairos, jeuno homrno! 
Ch11m:wn-!ho o sou 'l'hoo 
Hccobcu n noticia da mo1·te do autoi· do 

Jlfrmpi11 n:1 rn:1 do 011vi1lo1·: q11;1~i morro tambem. 

repu~:~;
1
o 
1;;:1~ª~!:~~1~çtt1~j' ::;1~::i~S~1~~~n~!é~o;~ 

ti pcnn:1 do que com :1 littgu:1. 
Como Lopes 'rroviio, e-1t1í sempre :1 projoclar 

publieaçõcs periodica", quo uiio appnrccem. 
Ultimamente foliou muito do uma ro\·istn, 

quo dcvia surgir qunlquer dia: o Cenaculo. 
Chegou mesu10 a tlistribuir empregos o n 

marc:1r ordenado;,,. mais vnnt:1josos do que o fa
l"itl 11rn Buloz. 

.Mas j:i. niio 110 falia n'i11so. 
U O.maculo não foi publicado; mas o red:1ctor 

Ut1cla111a·o no caf..i :to~ umigos. 
J<Y como si appnrocosso um nnmeru cada <lin. 
Senta..;;e entro os rnpnz:os, e diz o artigo do 

fuu<lo, o folhetim, o artib'<l litter:1rio, :is auecdotas 
O até OS ann11ncio11. 

Üuvi:t~,
11tºu~t:;~!1/i:;1::1:;e1~rtnr<lCO llll ru:1 do 

- Orn ! niio snh iu hoje o Cenaculo. 
Mns si appnrcco o homem, ó recebido nos 

nbrnços; si e~tá alegro, ninguorn se consen':I 
sério; si o não está, a todos imprnssion11m os 
seus _ pnrndoxos sombrios. 

E' bom. Quando oncontrn alta noit-0 um 
nmigo: 

- De quanto ó a tua fortunn? 
-Dois mil róis. 
-Qne diabo! Eu tcnlio scisl 'f om a lá dons 

pnrn restabcle-0ormos o cquilibrio. 
gm tendo diuheiro 110 bolso é uma mania: 

restn~lcccr o oquilibrio. 
Tom um defeito: esquocc-!!O do litterato pelo 

amigo. L ouva pessimos trabnlhos, como si foram 
outrns tantas provns de nmiimdo do nutor. 

No mnis, nma os gatos o cmbil·ra -0om o 
ongcnhoi rn R umos do Queiror.. 

DOM BrnAS. 

l 

Boatos 
Por cafês o Castollõcs 
Eis o que anda na bcr1·a: 
Di z-se bom do 1J.',unngr10, 
E m:11 do Quiucns Sorrn. 

UNS APROPOSITOS 

o ~enhor ministro da. nmrinhn, 
) o ,·inngre, o H arpagon do mi
S nistcrio, \'Oltou n gravo eoono

m1te, quo entrou n soffrorq11nndo 
tornou co11t.ada p:1sta. sa lS11 , verde 
o sinuosn: n pustn. da nrnrinhn. 

'i *1 ,_ n~aio~u:cC:~~;~1ii~:~~11~:1;~ó~c 
1
\
1
~,;~ t~ 1 gmar um uzurar10, um Sny, um 

, 710' , ~), ., !1i1'.
11

~
11
~e:i~itt:·.;~; el·t~i ,:~:~º~~; 

l "'-'7) fazer eco110111ins; n1i por isso, 
acab:1r com o arscnnl do rnarinhn. • 

* 
- Um <lia aquc\lo prtll·ido ainda o lera ao 

cxtrelllo do economi11:1r-so n si mesmo; dizia uum 
i11tOZ"(l88ante scnhorü. 

- Niio so nssust.c minhn nrnn\"ol, n-0udi11 
Sua l~x.• que ouviu; n:lo se nssuste, qno não mo 
gasto como V. Ex.• pousa. 

.... nh ! que não sabi11 aind:1 que o circums
pecto ministro amontoav11 torrõ.-;s do bcll:1s phm
scs pcrd nlnriameute sobre os snltos \"Cr1nolhos do 
ospirito .... n:io snbi:1. 

03ma,11~ é o nome de um Cll\"Hllo, quo ganhou 
o grnndo prornio do Sport. 

l•'oi um delírio vôl-o chcgur; gritnv:un , batiam 
pnlrnas, as mulheres pordi:Hn n ro1. no fundo d:is 
gnrgrrntas, o os homens nos fundos dos copos de 
-0orvoj11 allcm:1, e o grnnde o sublimo quadrupode, 

~~:~if~1~·;~s,ª: 6~i:~1J:-0i;t,~; g~-::~1~;1e:~tg~l.e t:intos 

* 
Sei bom que um cnn11lo uão ,·nlo 11111 homem, 

11pezar de que o rei Henrique trOCU\"fl o seu reino 

~ll~:::,J:~r ~~;0só ;~;~~ll°r:i!~~!:\~\~t~, 11::eé t~-~1~i~~ 
do molhor:1r-lhc a r:1çn. 

Com o apparecimento d11 opora lyl'ioH o.nd:\m 
oa folhotin ist:1s -0riticos 11 '11111 eompas!;O eapocial: 

- Andam á 1
/..-

Tum!AZINNI,bibliopltilo. 

1 

1 

1. 
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1'HEATROLOGIA POLITIOA.-Gasparuto ou os martyres ... de sipropi•ios. 
(Parodia do Pou uro) 

'- · 
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AS ELEIÇOES. - Os gladiadores no circo antes do cmnbate. 
( P ARODIA DO QUADRO DE G1m ÔME) 

Os gladia.dores no circulo... eleitoral. 
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Despeito 
Um prctc ndc:ntc do Sr. ministro d:l justiçn, 

viu mallognld:\ n sua prctcnçiio o posto outro 
indi\·id uo no lug11r que rc<1uorii1. 

COl1S~~:1r;
1
~':: :~:::)~~c12::0 o 11:~c~'i~~~:~,.sn;~.:::id~~ 

- N:io tem duvid11 . .Eu j:i OC"pcmvn. Aqucllc 
ministro tom ti alm:l tortil. 

- Como assim? 
- Poi s os ol ho11 niio siio o espelho <ln alm:1 ? 

Rcp:rn1 '10S olhos <l 'c: llo o vcr;i;i su cllcs n.fo rc
flcctcm umu cousn Lorta. 

llK,IZ . 

Os suicídios 
tiio 1·1dgar e t:Lo cn1·nizad:1 está 
nos costumes fluminenses a ma
nia do ,micidio, que n gente já 
so 11iio commoni nadn qnnndo pela 

;;~:~!;;~,-~:~ ct?,~·:~!'.º~s s,:;,~ J~it;~:~~ 
,;.ado;:;., pnl'n nos nmrnnciarcm quo 
Fulano ou Ful:11Hl puzornm ter
mo nos seus ,lias, victimn nqucllo 
de ntr1u.o;; do negocio, \·ictima 
oHtl\ do ok ido do um amante des
ulm:Hlo o cruel. 

O que, poróm, ó ai11du mais vul~m., mais 
baixo, mais dosprczivol, niio ó propriamente o 
suicidio em si, ó II tentatÍ\':I de suicíd io. 

De cem iudi,·iduos, implicados n'osta conspi
rnç:1o contra a ]WO\lt'ia \1 ida, que viio nl,,uns 
parn a i\ l iscri cordia e qn:1si todos simplcsm~nte 
ntó :í p1·eijc11ç11 dit :1uotoridMlo mais proxim:t, qno 
franze os sob1·'olhos o os mand:1 para ca;<:\; d'osscs 
cem individnos, repito, noventa o nove não so 
suiciduram, ton 1arnm aponns, com unrn faca de 
cosi nha, com uma sovcla tio !:!upat.ci1·0 ou co m 
<1ualqu1.H' outro objccto mni;; <10111ico e mai;; per
furante, fuµ:i1· il>< c1·11czas do anutnlc ou aos rn:í.us 
tmcto;;i da f'oi·umn . 

Quanto n nós, os sujeitos que ><C suicidam 
parecc11H!O muito com os momdol'Cs do Sacco do 
Alferes, que vão :to Í.Jy rico e retiram-se desorde
nadam ente, 1rntei:i (10 te rmioar o espcctaculo. 

E como os si nceros nprcci:tdorcs de musica 
cst:io a podit· constnntcmcnte :\OS referidos mo
r:1dores do Sacco quo so retirem quando lhes 
pnrecer, 1n:1s quo não façam bnrulho; nós, n'cstas 
mal traçad:u, linhns, vimos rnmbcm pedir aos 
Srs. suicitlas proximos fuLuros que ponham as 
suns infelizes tripus ao i:io l, mas que sejam intel
ligcntcs, qne não estejam :1 morrer aos pedaços, 
se~aboronamento, ez1ricatamente. 

'l 'emem o mou consel ho: suicidem-se uma, 
duns, tres, <1u1tntns vezes quizerem; mas qunndo 
se approximar l\ horn fatal-mor ram! im mcdinta
mentc, logo logo, do uma assentada, som hesi
t ações e som rodeios, som sopbismns e som ri
dlames. 

Pingos. 
O A1·thu1· n.• 6 foi ouvi r o .Euriro. 
- Ent:io, pc rguntar:un-lho, como foi aqui\lo? 

houve piano? 
- Jlou\·e. 
- 1-1 c:uitou o maestro? tem bon voz? c:111-

tou bom? ... 
- Os córos ... os córos ello cnnton bom. 

* *' 11 110 X móra no quarto n.• 10; e como alli só 
se sai e ,.c onu·:1 por uma unica por~a1 um pai 1 

que c11tl':1\·:1, perg1111tou :10 filho, <pio snhia: 
- O que vciu fazur o senho r nq11i? 

p1·C\0~i 1:
1

:t•u:~eSrOl~~1~
1 

OO ~~\~
1
]~0:'.t~:\\1:1:~ll~~~' ~~: 

clla. . .. 
D. Bibns niio pod ia comprohe11dcr como um 

sult.io th·esso l:111tn1,1 m11llien•s. 
- W impossível. dizia elle; om imagi nem 

por exemplo um sultão com 32 mulhere:o, qae ... 
- }] enliio? ó simples, atalhou o arraes, 

imagino agor:1 Já como um palito SCJTC parn 32 
dcnt~s. 

* * * No Ri11k: B*** ê um foli:io pai do familias; 
pntin:111do esco rregou e partiu as pcrirns. 

- Pvl.)J'c, jA n:io podo ganh:w n \·ida; esbí. 
de bruços quebrados! 

Ju1,1.{o. 

As eleições. 
O Besouro vai \·otiu· tambern, po1·érn previno 

que a imn codula ó a express:io gcnuina do voto 
livre. 

Elle vai YOtar no homem que t.em mais apti
~lõos pum sentar-se na cndeira. do parlnmcnto, 
isto ó: que tem t11l e11to o prob1d:"1de do :ocn tn
lento; que ó honesto, quo nunci1 tr.111sigiu com 
o seu c redo politico, qualqu er que cllo foi!SO; que 
tem plena convicção dos sous direitos, o qno oloito 
será rc,·est.ido do 11111 mnnd:tto especial, sério e 
de grande responsnbilidade. 

O Beso11ro \·ni deitar a sua eed11li1 na urnn ... 
a. ccduln vai em br:rnco. 

}J assim vota como todo o cidaU:io devia 
\·otar. 

L EBIORE. 
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GAJICES. 
ulio Hucln1, u cl'itico lyrico, convcr
s:1va com \trn,i,; 11c11lio1·ns da g:1·ande 
socicdndc. 

F:11!avn-~c do mu11icn, e cspccial-
111cJ1tC tlns opl'ras 'lh,rÜ/fa o Pvfiuto, 

~,i,11\\d:s:~1~1''., ::~s ~h~:~;;~n ::~~-);~~;::·n~~ 
criti1·0: 

- No bCU cn~o, Sr. Huclvn, qunl 
cnnl:1\·a c111 primcit·o lug1w? O Po
li11to on a 'l'rurfrif(l f 

Jn!io-o-Jyrico \'Ili n rc~pondcr do 
prcs~:1, atnqmllrn-sc, confundo os ar
tigos o llil-:: 

n Put~ii::~ç~:~1;iari~ct;;:, 1:;::::
1\~\.:~ic;:.1i.~1:,,;!,~;;~1;~'. .. 

N ' 11111a rod:1 que c,;1:i scm1i1·e li pot·la do 
Cn~tcllUc~: 

- </uo t:11 :1ch:1~ o IJcJJoiirvl 

l'Cco -:-cr'.\iio81~ ~~\~\'~j~:c~rondo u111 sujdto que pa

- Gosto muito d'cllc ... 
- 1~ cu uunbcrn, obscn·a o sujoilo que (i o 

Sr. Ani~iQ. 
- Poi11 que ó 11111 hobdornr1dnrio .. . 
- Jfe/,domadario ni'ío 1H:ho que cllo seja mui-

to; ntó o considero b1,st11nto cspinfooso, diz o S1·. 
A11isio. 

A<lrni1nçiio e sen,:.:,çi1o! 

:;::,;f ;!\:'f.:t~{0~i.i1.k:.;/tIJS~·~lt t)~5:i~ 
lidn<lu oeeu1ia-se cm <'Xplicr.r e faze r notnr diver
sos oLjeeLO~, com o :rnxilio do um cutnlogo quo 
ll':17. <'l1tni rniios. 

CJ1cgam-se pnrn um qundt·o que ruprC!ICnta 
11111a moçn n1t:1, deitada ~OLl'O o ldlO, u pu1·gunta
lhu umn das sonho1·ns: 

- ! sto o quil 1·cprc~cntn, S r. 1" nmça ·r 
num~} ~ª~~;

1
;~~:ni~doº 0~~~~1;1~o~i :Cllg:ma-se no 

- Repous;; dep<Jia tio excrcieio ... 
Sens:11;:io, admi1~1ç:io o tnblt>trn! ! 

}'rn-H ll. 

NOTICIARIO 
A 1·edacçífo do Be~ouro \"ai sem novidade na 

sua imponnnte S.'ludo. Apemu1 o seu AJ"raes tem 
sotfrido uns ligeiros achnq_ues, - penas de am0-
rcs, que mal tra<l111.em as pen rrns. 

F elii:mente elle jri tomou o con!<elho amiga
"º' que todos lhe dnmos: vi<i so queix:1r no bispo. 

.E é que se não lhe \'ale o bispo ... ne111 nós. 

A Srn. Su7.:11rne Custern foi vist:1 hontem 
~i~rr~'.ta do Ouvido!' n guiar o nuinrnl do seu 

11611 ~~~t~~l~1~snc~:~~l ~'is:in1::~1\\~0 J:~.ri11 ::;~;~ii;:,~~;::1 
:.clmirnveL 

EHl1'0u ha pouco11 di!ls pr1rn o Jl ospicio do 
P.::dro 11 o nosso bom :unigo B. do O., que cn
louquecol':I 1·epentin:1mct1tl', no 1t-rmirm1· n ll'itur:l 
do umn <.-artn ... cgypci:u.·a. 

O infoli7. tn'era a f'uncsta idóndetonl:tr 11m 
imJ)OS.'li\'C[: co111prchendcr o Amenopliis-Etfondi. 

Ao mesmo tempo quo a l'Omp11nhi:1 lyl'ic:1 
vai <.-nnt:11· a 11ida do Vürdi, :1 co1npanhin do 
Cass}no \·ai rop1·csc11tn1· n l'olta . .. do 1l/ 1111JQ. 

1·:· :1 volta d'Aida, pni·u 11(1~Sa !~legria. e :\ 
ida da Volfa - pan1 o limbo do .Pml!O Basilio . 

'l'cmos a p:1rtieipflr aos no<;sos lcitor,:;s que 
j:I conlH•(:CJUOl' e :1tó .i:i 11':l\ºHlllOS relat;Vl'!< de 
:tmi7.adu <:om o ernprc7.:1rio da Jlibliotlu'<'11 gol<rnte, 
com_J?ertliio tl:1 p:1!:ivr:i. 

E' filho do Juca L e.o.si1, p:11·ento do r onsecn 
Brito e neto do }l:rnducn Gallo; o podo mos :1flirmar 
nlém d'isso, quo é elle um pei·foito c11valhei1"0de in 
dolo boa. · 

H ontom ri I hora da t:u·de Ol'a grande a ag-

ã\~;;:.:1~:çi~o b~~et;~11::~(1'.:~·*i \'.:~}:
1\í:• l/:.1//1e~·!;: 

com u111a fon;a i111111c11~a, 1ulu 11ud1Jra 111,n,r, 

~;;:~e:~;:1i:i,):::~d/s/º~
1
:: inc\\~.~~ç;o 

11
~:og:.\:·a 

11~ 
Ouvidor. 

A \·erigm1do o extranho caso, viu-se que n,io 
orn :l bnrca &gw1da, mas si111 o S1·. concgo 
Fcrrcirn, que seguia n'nqucll:. direec;-:io. 

Estrcvc-nos o no~~o cori·e~pond,•nte do i\101·-
1·0 do Vi11lem p:n·tieipando-110~ quo n'cstes ulti
mos dias tem sido imrnonso o consun1mo do lio
tõo~ drsp1·egndos o de \mrg11ill1n;, nnebc111aclas, 
11'aq11clla rcgi:1o. 

\ln! i'ér por esse focto_ impedidn a leitura 
da llewJfa dos J()rnacs, da Rr.for111a, cnt1·e os hfl
bitnntcs d~:1q11cllo i111port:m1e 111ono. 

Ficou exhubcrnntcmente Jl t'0\'11do que o que 
cl10,·on sobre esta cid:Hle nos primeiros dins 

d'cstj\, 
8
~::~

1
1:J1~11;~; ~g~~~;rnna pasendn lmnbcm 

fôrü grnn<lo a chuvn - de drculnres. 

O rcsponsavcl pela vomcidndc d'oslns noti
cias ninda conlinúa a ser confo nté agora 

O noticiarista 
KAJ\LO ill tt.1.0. 

P . S. - H oje n:1o ha JJOSt-scriptum. 
O leitor, que jli contr,\':I com ollo, hn do 

confci;i;ar que cu sou um nlho, e que cllc, o lei
tor, mlo ê menos. 

K. ! h :1.1.0 . 
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AS ELEIÇÕES. - O Rio de Janeiro, ou a fatia de Pão-de.ló dos anjos· 

TODOS A QUEREM (1,255 MENI NOS) 

- Eu quero, et1 quero ... - P&pal diz que é_ para i.nim .. . 

Qu!: ::~~!}r~~:1ºr,u: !r~~~ 9a. ~i~~u ~ou~je do povo: e nio.havemoe de ra.zer earicaturu 1 ! 

ELEIÇÕES. - Huguenotes. -· :IJenpZo dos pun!tae.r. 

Por h11.vcr provado mal, enviando uni oompatriota preao, quudo osl.e IIÓ queria vir abraçar a mil, '1'111 parA 
a marg6m o 001u al de New-York. 


